
Introdução
As desordens da coluna vertebral são condições
musculoesqueléticas relevantes em crianças e adolescentes,
associadas à dor, limitação funcional e impacto psicossocial,
podendo contribuir para o absenteísmo escolar e a redução da
qualidade de vida. Essas condições impõem custos significativos
ao sistema de saúde e às famílias, decorrentes de consultas,
exames, internações e reabilitação. Apesar da relevância clínica,
há escassez de dados nacionais sobre seu impacto econômico
nessa faixa etária. Estudos de custo da doença permitem
estimar esse ônus de forma sistemática, orientando a alocação
de recursos e o planejamento de políticas públicas baseadas em
evidências.
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Estimar os custos hospitalares e ambulatoriais relacionados às
desordens da coluna em crianças e adolescentes no Brasil no
ano de 2024. 
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Estudo de custo da doença - observacional,
descritivo e retrospectivo

Sistema Único de Saúde (SUS)

Macrocusteio cima para baixo com os dados
secundários do SUS

DATASUS (Sistema de Informações Hospitalares
e Sistema de Informações Ambulatoriais)

12 meses (ano de 2024)

Crianças e adolescentes de 0 a 19 anos com
diagnósticos de desordens da coluna vertebral

(CID-10)

Análise descritiva, com valores expressos em
reais (R$)

As desordens da coluna em crianças e adolescentes geram
custos relevantes para o SUS, especialmente nas faixas de 10 a
17 anos. O predomínio de serviços hospitalares demonstra a
gravidade e a complexidade dos casos, enquanto os
atendimentos fisioterapêuticos evidenciam o papel do manejo
conservador. Estratégias de prevenção e reabilitação precoce
podem reduzir o impacto econômico e melhorar a qualidade de
vida dessa população.
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